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Nesto tíabalho sáo apros®ntados r®sultados da exploraçáo florostal em um sistema de
man®jo flor®8tal voltado para omprosas. Na análiso foram considerados custos de
oxploraçáo, r®ndlmentos das oporaçõ®s e danos causados à floresta. 0 sistema prevê
um ciclo d® cort® d® 25 anos, taxa de corte de 20 m3 ha.' ciclo-' . utiliza mecanização para
o arraste ® transport® das toras e a madeira após processada é secada em estufa e
®mbalada para ®xportaçéo, Foram utilizadas as tócnicas do manojo florostal de impacto
roduzk]o ® cort® d® clpós com um ano d® antocedência. Fol obtida uma rede do estrada§
8®cundárla8  ®qulvalonto  a  19,2  m  /  ha  para  um  idoal  calculado  de  i6  m  /  ha.  0
Iançam®nto das tilhas do arraste produziu altoraçõ®s om uma área inf®rior a 5% da área
total do compaitlmonto o a ároa total dos 25 pátios de ostocagem (1,3 ha) não excedeu a
0,3996 da ár®a total do talháo. A distáncia módia do arraste foi de 180 m resultando ®m
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1,8  árvoros  por  hoctaro.  Com  o  corte  dirocionado,  planojamento  das  ostradas
8®cundária8, dispo8¢áo ostratógica dos pátios ® o planojamonto operacional do skidder,
os danos produzidos na floresta manejada foram equivalentes a 12,1 % da área basal
aprov®Itáv®l. 0 planojamonto adoquado da rode do ostradas socundárias o trilhas do
arrast®  Í®8uttou  no  aum®nto  da  produçáo  em  torno  de  70%.  0  treinamento  dos
oP®rador®8 d® moto.®orm o trator florostal (skidder) aumentou a s®gurança no trabalho e
produziu m®nor dano às árvores remanescontos. A motodologia de cada atMdade é
®xpllcada o os prlm®lros resultados sáo aprosentados e discutidos. 0 plano de manejo
florestal da ST Man®jo do Florostas LTDA. tem carátor ompr®sarial o tem sido oxocutado
sem nonhum financiamonto extemo em nenhuma das suas etapas. lsto ó importante para
credorwbr os rosuftados apresontados neste trabalho que dovem ajudar na geração de
Índlcos tócnlcos para a rogião
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